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UNIVERSIDADE VILA VELHA

PROGRAMA DE MESTRADO EM CIÊNCIA ANIMAL
Ao Editor da revista ARS Veterinária,

Venho por meio desta encaminhar o artigo intitulado “AVALIAÇÃO DA PRESSÃO ARTERIAL SISTÓLICA EM EQUINOS DA RAÇA MANGALARGA MARCHADOR APÓS EXERCÍCIO FÍSICO”, em sua versão revisada.

As correções solicitadas pelos revisores, e as quais concordamos, foram devidamente realizadas no texto, inclusive incluindo as sugestões bibliográficas. Gostaríamos de ressaltar que a inclusão de todos os itens solicitados levou ao aumento de caracteres no item Introdução. As demais estão devidamente justificadas, seguindo-se as respostas:

1. O revisor 1 solicitou que usássemos uma abreviatura em português para CUCV (valores coccigeos não corrigidos), porém mantivemos o mesmo que é amplamente usado e reconhecido.

2. Não encontrei nas normas, como devemos citar nome de equipamentos, medicamentos, conforme sugeriu o Revisor 1.

3. Entre as linhas 185 e 196, o revisor 1 solicita que “Descrever que comparação com estes autores foi realizada apesar das diferenças na metodologia de obtenção dos valores”, porém isso foi feito e está na linha 191. Também, a comparação de valores foi feita e todos os autores citados têm seus valores apresentados na Introdução, conforme também foi solicitado.

4. Entendo que existe sim a possibilidade de aferir a pressão arterial de forma direta pela artéria facial transversal, mas esse procedimento é inviável quando avaliando equinos a campo. Por isso mantivemos o Parágrafo na linha 198, com alguns ajustes.

5. Em relação a observação “Ambos os valores foram registrados em repouso no presente estudo” feito entre as linhas 277 e 279, não concordamos. O primeiro valor foi registrado com animal no repouso, mas o segundo é um pós-exercício. Caracterizamos isso bem no Material e Métodos. Nesse mesmo ponto sugerimos o bom condicionamento e não afirmamos o mesmo. Em diversas pesquisas essa terminologia é usada dessa forma. Impossível termos resultados iguais antes e após o exercício afinal, mesmo em equinos bem treinados, aumentos são esperados para que o cavalo consiga enfrentar a atividade física.

6. Descrevemos o treinamento na metodologia com o intuito de demonstrar que os equinos estavam sob mesmo nível de condicionamento atlético. Nossa pesquisa avaliou a variação de PAS frente a uma atividade física e não avaliou treinamento. Tentamos padronizar ao longo do texto o termo “atividade física”, conforme sugerido.

7. Nosso objetivo foi avaliar se a marcha influencia o exercício físico, a marcha (como os demais tipos de exercícios) e se tal parâmetro pode ser usado para avaliar condicionamento atlético dos animais dessa raça. Paralelamente, foi possível determinar os valores para a raça (inexistentes), Portanto não concordamos com a afirmação feita pelo revisor de que encontramos achados já esperados (aumento de PA) “sem trazer informações diferentes”. Não existe nada no Mangalarga Marchador. Então a análise traz sim coisas diferentes. Por isso comparamos com equinos de outras raças como PSI.  

Fico no aguardo de novo contato.
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